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Resumen
Reseña del libro PINHEIRO, Robson. Apocalipse: uma interpretação espírita das profecias. 
5. ed. São Paulo: Casa dos Espíritos Editora, 2014. 272 p.
A obra Apocalipse: uma interpretação espírita das profecias surpreendente-
mente se revelou aos olhos atentos de um leitor em sua incessante busca 
nas prateleiras da livraria. A sinopse convidou (“o livro profético como você 
nunca viu”) e o sobressalto veio da titulação (“interpretação espírita”) que, 
prontamente, já inferia não ser a pesquisa no Apocalipse atribuído a João uma 
atividade exclusiva de cristãos tradicionais, católicos e protestantes. O que 
é uma realidade desconhecida de muitos é um fato perceptível para outros: 
muitos movimentos espiritualistas têm lido, interpretado e expressado seus 
pontos de vista sobre a última profecia da Bíblia cristã. Entre a surpresa e a 
curiosidade, a leitura de um pesquisador da temática começou.
A obra foi psicografada pelo médium kardecista Robson Pinheiro, autor 
mineiro de mais vinte obras pela mesma editora e fundador da Sociedade Es-
pírita Everilda Batista, da Clínica Holística Joseph Gleber, da Aruanda de Pai 
João e da Casa dos Espíritos Editora. É diferente, mas para fins acadêmicos 
deve-se registrar o segundo autor, a entidade espiritual, o espírito Estevão. 
Tal nome é um “pseudônimo escolhido pelo autor espiritual em homenagem 
ao mártir cristão apedrejado no início de nossa era”.
A obra está organizada em cinco partes que vislumbram as principais 
divisões e temas do Apocalipse sob uma ótica espírita, a saber: (1) abrindo 
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o livro, com introdução e dois capítulos sobre Apocalipse 1 a 3, (2) o livro 
selado, com cinco porções interpretando Apocalipse 4 a 10, (3) o livro aberto, 
com nove divisões explicando Apocalipse 10 a 20, (4) o livro do amanhã, 
com capítulo e epílogo sobre Apocalipse 21 e 22, e (5) o livro em debate, 
respostas por Estevão e desafios para a publicação desta obra comentados 
pelo editor.
A primeira parte do livro é uma introdução ao último livro da escritura 
cristã. Entendendo que o Apocalipse registra uma série de visões sucessivas e 
não acontecimentos consecutivos, Pinheiro demonstra que João (reencarnação 
do profeta Daniel), desdobrado em corpo espiritual, é o profeta do Cristo 
divinizado. Ele é “o médium do Alto que anuncia a Palavra ou mensagem 
como chamamento à conscientização do tempo presente e da situação fu-
tura”. Estabelecendo o que chama de “um pouco de hermenêutica bíblica” 
(acontecimentos, ocasião, objetivo, conteúdo, forma literária, método de 
comunicação, etc.), o autor psicógrafo demonstra como os espíritos agem 
no Apocalipse. 
Além disso, interpretações espíritas são dadas aos símbolos proféticos 
dos primeiros capítulos apocalípticos. “As sete igrejas” constituem-se como 
uma visão simbólica de “todos os períodos da história cristã ao longo dos sé-
culos, a universalidade do ensino transmitido”. Nesse sentido, cada “nome de 
determinada congregação ou igreja está intimamente ligado à sua característica 
espiritual”. “Os sete castiçais” sugerem que “a tarefa de esclarecimento dos 
espíritos é assim como o fogo das sete lâmpadas ou candeias, que expressam 
uma atividade energizante, iluminativa”. As sete estrelas seriam os sete anjos 
responsáveis espiritualmente pelas comunidades cristãs.
A segunda parte do livro identificará o sentido de mais visões apoca-
lípticas. Pinheiro descreve como o sensitivo João pode subtrair-se do plano 
físico (da realidade objetiva) e expandir sua consciência além da dimensão 
material, até a visão sideral dos “24 anciãos”. Esses são interpretados como 
“os representantes do Governo Sideral”, espíritos puros “que orientam os 
destinos das humanidades, sob o influxo da mente do Cristo cósmico”. Entre 
a ação sideral e o parto cósmico, os autores explicam que os “quatro seres 
viventes”, mesmo não tendo a forma externa dos habitantes da Terra, “os 
espíritos que os animam são filhos de Deus, sobretudo porque são chamados 
seres viventes”.
Entre a Lei Maior e a lei da harmonia geral, o livro dos destinos é vis-
lumbrado com relação ao futuro planetário, pois mostra a abertura simbólica 
dos selos. A partir dela, surgem “os quatro cavaleiros do Apocalipse”. Os 
autores compreendem que a cor branca do cavaleiro deve ser interpretada 
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como uma imagem do cristianismo primitivo, na força de sua autoridade 
moral. O cavalo vermelho, por sua vez, remontaria ao estado sanguinário 
da guerra em todas as suas manifestações na história humana. O signo de 
um período de ignorância espiritual seria o cavalo negro, figura do período 
fanático em que a Igreja corrompida entravou o progresso da humanidade. E, 
finalmente, o cavalo amarelo traria a simbologia das provações que aguardam 
os habitantes da Terra.
Os 144 mil eleitos são apresentados como “os servos de Deus que 
reencarnaram na Terra, em experiências que variavam desde os tempos do 
Antigo Testamento até a época atual”. Como representantes do Alto para 
o direcionamento da humanidade, veem os demais selos serem abertos. O 
quinto deles se destaca, pois os autores o interpretam como uma profecia 
da Segunda Guerra Mundial, declarando que João presenciou em sua visão 
a invasão dos países da Europa pela força aérea, que tudo destruía por onde 
passava. O quinto selo descreve a visão da abertura do poço do abismo e os 
terríveis gafanhotos que saíram de lá.
A terceira parte do livro cobre os tempos proféticos e, consequentemen-
te, as mais extraordinárias figuras apocalípticas do último livro da Bíblia cristã. 
É apresentada “a visão da mulher e o dragão”. A mulher é uma “clara alusão 
à situação das igrejas que se consideram cristãs”. O dragão é a “representação 
de todas as forças que se opõem ao progresso do mundo”. Materializado na 
autoridade férrea de Roma (única nação que teve dez formas de reinado), o 
dragão é “a síntese de todos os poderes materiais e anticristãos, que foram 
e são mobilizados, em qualquer época da humanidade, para deter a marcha 
gloriosa do Evangelho em seu sentido renovador”.
Oposto à mulher, os autores interpretam “a grande prostituta” como 
o Vaticano, “sede temporal e espiritual do papado, da Igreja que se afastou 
do Cristo, a grande prostitua”. Também se destaca a explicação da visão da 
“besta e o falso profeta”. Os autores explicam que a primeira e a segunda 
bestas, respectivamente, podem ser compreendidas “como a representação 
da sociedade, do comércio e da cultura secular chamada cristã, também 
conhecida como cultura ocidental, definitivamente, enganosa e sedutora, 
representada também como a prostituta Babilônia”. Ademais, “as duas tes-
temunhas” são vistas como as duas primeiras revelações, o Antigo e o Novo 
Testamentos, que, apesar das proibições da Igreja, continuaram exercendo 
seu papel esclarecedor. Após o esclarecimento do sentido das sete pragas, 
das sete taças da ira (a colheita compulsória das experiências humanas) e da 
queda da Babilônia (símbolo do poder religioso distanciado dos princípios 
evangélicos), a obra apresenta Satanás como a lendária (metáfora, mito) figura 
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do mal que personifica os instintos humanos. Conclui-se com a abordagem 
das três mensagens do evangelho eterno: justiça, amor e verdade.
A quarta parte da obra refere-se àquela síntese dos anseios de uma 
nação: a Nova Jerusalém. Os autores a interpretam como “uma metrópole 
localizada no plano espiritual, onde os espíritos de mártires, apóstolos e 
profetas se integram no serviço do bem, visando a ajudar a humanidade”. 
Nesse sentido, declaram que a cidade da paz é a Terra, “modificada em sua 
estrutura geológica, adaptada a uma nova situação, para espíritos mais pro-
pensos ao bem”, sendo representada como um paraíso. Além desta figura, 
há um epílogo aos filhos da Terra: “o Apocalipse é um alerta a humanidade 
terrícola, para que refaça seus valores e posicionamentos ante a vida e se 
integre definitivamente ao concerto universal, elevando o hino da fraternidade 
como marca e lema de uma nova raça de homens”.
A quinta e última parte da obra coloca o Apocalipse atribuído a João 
em debate. Para tanto, num primeiro momento, a equipe editorial redigiu 
perguntas sobre o livro bíblico ao espírito Estevão. As questões falam so-
bre o fim do mundo, extermínio da raça humana e do planeta, tempo dos 
acontecimentos apocalípticos, inteligências de outros planetas, interpretação 
espírita e de outras vertentes religiosas, a besta, o protestantismo e a segunda 
vinda de Cristo. Em um segundo momento, o próprio editor descreve os 
desafios em publicar uma obra com a incomum dupla autoria. Sob o título 
“Editar ou não editar? Eis a questão”, o editor Leonardo Moller demonstra 
as questões alusivas à publicação de um texto “dos espíritos”, entre o sa-
grado e o profano, até sua correção e alteração (afinal, eis a 5ª edição com 
a 11ª reimpressão).
Agora, à crítica acadêmica. Criticando sem preconceitos, mesmo o cristão 
mais dedicado poderá reconhecer qualidades no texto fluente e na linguagem 
acessível da obra. As divisões literárias são boas. Não obstante, considerando-
-se o intento do autor corpóreo por uma hermenêutica qualificada e uma 
exegese profunda, o livro não logra êxito. Há pouquíssimas informações 
oriundas de tais pesquisas (mais precisamente na primeira parte da obra) e 
a falta de notas bibliográficas no corpo do texto e no final da obra pode ser 
uma evidência irrefutável dessa realidade. Ora, o que se define como contexto 
(seja histórico, cultural ou social) é explicado a partir do autor incorpóreo, isto 
é, de seu conhecimento bíblico e experiência adquiridos em vidas passadas. 
Por isso, a obra deve ser considerada como o próprio Pinheiro asseverou, 
“alguns comentários despretensiosos sobre os capítulos considerados mais 
importantes do livro Apocalipse”, “alguns ligeiros apontamentos”.
Ao contrário da visão cristã tradicional, a obra espírita interpreta o 
último livro da Bíblia desconstruindo o medo com sua ótica otimista, rein-
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terpretando as figuras apocalípticas maléficas (Satanás, o Dragão, a Besta, o 
Falso Profeta, o Anticristo) como símbolos das maldades humanas ao longo 
da história (Roma, Cruzadas, Reforma Protestante, segunda Guerra Mundial). 
O critério do autor, portanto, foi “analisar as profecias e os fatos históricos 
que lhes deram cumprimento, com o objetivo de mostrar a ascendência de 
Jesus sobre todos os acontecimentos a que se refere a história das civiliza-
ções planetárias”.
Ao leitor cristão cabe um aviso prudente. O autor que psicografa define 
os termos apocalípticos sob as lentes da doutrina espírita, ainda que o autor 
espiritual não almeje uma única interpretação verossímil. Seu compromisso 
é com “a verdade e a divulgação da mensagem espírita”, tal como a voz 
do terceiro anjo em Apocalipse 14. Os próprios autores estabelecem que 
o lançamento do “Livro dos Espíritos” inaugurou uma nova era na Terra. 
Portanto, a obra é de puro teor espírita kardecista e suas interpretações não 
se unem a visão tradicional cristã do Apocalipse. Tanto o catolicismo roma-
no como certas vertentes do protestantismo e movimento pentecostal são 
psicografadas como representações da besta, sua imagem e seu poder: “são 
falsos profetas, pois de nada adianta falar o nome de Jesus, clamar ‘o poder 
do fogo do espírito santo’ e continuar ignorando a dor e o sofrimento dos 
irmãos de humanidade”.
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